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ESCLARECIMENTOS AO LEITOR

•• Tiago e outros autores do Novo Testamento inúmeras vezes 
dirigiram-se aos seus leitores como “meus irmãos”, “amados 
irmãos”, “santos irmãos”, etc., mas todos nós sabemos que 
eles estavam escrevendo para comunidades compostas de 
homens e de mulheres.

	 Também devemos nos lembrar que as Escrituras empregam o 
mais alto padrão de “correção política” quando se trata da sal-
vação. Assim nos é dito em Gálatas 3.28: “Não há judeu nem 
grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos são 
um em Cristo Jesus”.

	 Da mesma forma, todo leitor deste livro – seja homem ou 
mulher – deve sentir-se incluído quando estivermos consi-
derando termos como “homem perfeito”, em Tiago 3.2, por 
exemplo.

•• As palavras “Lei” ou “Lei Mosaica”, quando usadas neste livro, 
referem-se somente à Lei escrita nos primeiros cinco livros da 
Bíblia, e não à Lei Oral que continua a ser escrita pelos rabinos 
por toda a história.

•• Os termos “Escrituras”, “Palavra de Deus” e “Bíblia” são sinôni-
mos da verdade de Deus como a temos no Antigo e no Novo 
Testamento.

•• As citações das Escrituras formam uma grande porção deste 
livro. Espero que este método faça você, leitor, se lembrar de 
uma verdade muito importante: a centralidade da Palavra de 
Deus na vida do crente em Cristo. Para obter o maior bene-
fício do estudo, recomendamos que você leia os versículos 
mencionados entre parênteses.



PRÓLOGO

Por que escolhemos estudar a Epístola de Tiago? Porque esta epís-
tola nos dá instruções práticas quanto a vivermos a vida cristã. As ins-
truções de Tiago nos ajudam a avaliar a realidade da nossa salvação. 
Ele está falando a crentes e instruindo-os a crescerem na fé, que é uma 
coisa que todos devemos fazer.

A divisão da epístola em tópicos principais1

Ordem	 1.1

1. Alegrem-se nas Tribulações	 1.2-15

2. Não Sejam Enganados a Respeito da Bondade de Deus	 1.16-18

3. Sejam Bons Ouvintes/Praticantes da Palavra	 1.19-27

4. Não Façam Acepção de Pessoas	 2.1-13

5. Demonstrem Sua Fé Através das Suas Obras 	 2.14-26

6. Sejam Consistentes em Sua Fala 	 3.1-12

7. Sigam a Sabedoria de Deus 	 3.13-18

8. Tornem-se Amigos de Deus 	 4.1-10

9. Não Falem Mal Uns dos Outros 	 4.11-12

10. Não Façam Planos de Maneira Presunçosa	 4.13-17

11. Vocês, Ricos, Devem Tratar os Pobres com Justiça	 5.1-6

12. Aguardem Pacientemente Pela Volta do Senhor	 5.7-11

13. Não Jurem, Mas Orem	 5.12-18

14. Convertam o Irmão Que Está em Pecado	 5.19-20

1	  Divisão sugerida em: William Varner. The Book of James – A New Perspective (Woodlands, TX: 
Kress Biblical Resources, 2010).



CAPÍTULO 1
INTRODUÇÃO À EPÍSTOLA

1. Quem é Tiago?
“Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (Tg 1.1).

Existem várias pessoas no Novo Testamento chamadas Tiago. Qual-
quer um deles poderia ter escrito esta epístola, mas o mais provável de 
todos é Tiago, o meio irmão de Jesus Cristo. Ele é modesto demais para 
mencionar sua ligação familiar, mas, como todos os leitores desta carta 
que faziam parte da Igreja Primitiva certamente sabiam quem ele era, 
não havia necessidade que ele se apresentasse de maneira extensa.

Depois que Maria concebeu pelo Espírito Santo e deu à luz a Jesus, ela 
e José tiveram outros filhos, sendo Tiago um deles (Mt 13.55-56; Mc 6.3).

O autor desta epístola é o mesmo Tiago mencionado em Atos 15.13 
e 21.18.

Enquanto Jesus estava vivendo na terra, Seus irmãos não acredita-
vam que Ele fosse Deus e o Messias (Jo 7.5). Eles se uniram aos onze 
discípulos depois que Jesus foi crucificado e ressuscitou dos mortos. 
Juntamente com eles, “subiram ao aposento onde estavam hospeda-
dos”, onde “eles se reuniam sempre em oração” (At 1.13-14). Estas pala-
vras indicam que, nesse ponto, os irmãos de Jesus criam Nele e haviam 
sido salvos.
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Por que a mudança? Depois que o Senhor Jesus ressuscitou dos 
mortos, Ele Se revelou a Tiago (1Co 15.7). Tiago creu Nele e contou para 
o restante de seus irmãos. Ele reconheceu que Jesus era o Messias e
Deus, e é por isso que ele se chama “Servo [...] do Senhor Jesus Cristo”.
Isto quer dizer que ele é um servo que pertence completamente ao
seu Mestre.

Tiago, líder da Igreja
A maioria dos teólogos acredita que Tiago era o chefe da Igreja Pri-

mitiva em Jerusalém. Entretanto, existe uma outra teoria que é baseada 
nos escritos do Novo Testamento e na literatura histórica do Século I 
d.C., que afirma que Tiago era o chefe da Igreja como um todo. William
Varner escreveu o seguinte: “Se um estranho chegasse a Jerusalém ou
a Antioquia entre os anos de 40 e 60 d.C. e perguntasse: ‘Quem é a pes-
soa encarregada deste movimento?’ Qualquer cristão bem informado,
inclusive Pedro, ou João, ou Paulo, teria respondido sem hesitação:
‘Tiago’. Além do mais, ele não precisaria acrescentar ‘irmão de Jesus’ (Gl
1.19), porque todos saberiam que havia apenas uma pessoa que se-
ria instantaneamente reconhecida simplesmente pelo seu nome sem
qualquer descrição ou informação adicional”.2 Somente gerações mais
tarde é que ele foi denominado “Tiago, o Justo”.

A ideia de que Tiago fosse o chefe de toda a Igreja Cristã baseia-se 
em vários fatos, inclusive nos que seguem abaixo:

1. O apóstolo Paulo escreveu que, durante sua primeira visita a
Jerusalém, depois de sua conversão, ele se encontrou somen-
te com dois dos apóstolos: Pedro e “Tiago, irmão do Senhor” 
(Gl 1.18-19). Observe que Paulo cita o nome de Tiago como
um dos apóstolos, embora ele não tivesse sido um dos doze
discípulos. Mesmo bem no princípio da Igreja, as Escrituras já
indicam que Tiago era um líder (ver também 1Co 15.7-8).3

2. Paulo e Barnabé vieram a Jerusalém e se encontraram com “Tia-

2	  William Varner. James: Evangelical Exegetical Commentary (Bellingham, WA: Lexham Press, 
2014), p. 8ss.
3	  George Howard. Was James an Apostle? Novum Testamentum 19 (1997), p. 64-69.
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go, Pedro e João” (Gl 2.1-10). Observe a ordem dos nomes: sem-
pre que os nomes dos apóstolos estão listados nos Evangelhos, 
Cefas (Pedro) vem em primeiro lugar. Mas aqui – no despertar 
da Era da Igreja – o nome de Tiago é o cabeça da lista.

3. 	 “Tiago, Pedro e João”, chamados “colunas” da Igreja, recomen-
daram a Paulo que se lembrasse dos pobres em seu ministé-
rio (Gl 2.9-10). Paulo rapidamente aponta que ele tinha cuida-
do em obedecer tal instrução; isto é, Paulo, o apóstolo, fez o 
que Tiago ordenou que fizesse.

4.	 Quando Pedro foi miraculosamente liberto da prisão (At 12.1-
17), dirigiu-se ao local de reunião dos crentes, que estavam 
orando por ele, e lhes disse: “Contem isso a Tiago e aos ir-
mãos”. Observe que ele menciona Tiago primeiro e somente 
depois fala dos outros líderes.

	 Alguns teólogos afirmam que Atos 12 descreve um ponto em 
que Pedro transfere a autoridade da evangelização dentre os 
judeus para Tiago.4

5.	 O Capítulo 15 de Atos é um registro de uma reunião da lide-
rança da igreja em Jerusalém. Observe a ordem dos aconteci-
mentos:

a.	 A reunião da liderança começou com “muita discussão” (v. 7) 
sobre a questão de os gentios fazerem parte da Igreja, e dis-
cutiram se a circuncisão deveria ser um pré-requisito para a 
aceitação deles na Igreja (e, de fato, para a salvação; v. 1).

b.	 Pedro lembrou aqueles que estavam ali reunidos sobre 
sua experiência na casa de Cornélio, o centurião romano: 
Deus salvou toda a casa de Cornélio sem fazer nenhuma 
distinção entre judeus e gentios.

c.	 Depois que Pedro havia falado, Paulo e Barnabé coloca-
ram-se em pé e contaram aos irmãos sobre os muitos 
gentios que haviam sido salvos, e sobre os milagres que 
provaram que o Espírito Santo estava operando entre eles.

4	  Jacob Jervell. The Mighty Minority, Studia Theologica 34 (1980), p. 13-34.
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d.	 No final, Tiago deu seu veredicto (v. 13-21). Ele citou as 
profecias do Antigo Testamento que haviam predito que 
Deus redimiria os gentios e os traria para Seu Reino como 
gentios, ou seja, não como judeus (Am 9.11-12; Is 65.21). 
Tiago apontou para o fato de que as experiências de Pe-
dro, Paulo e Barnabé estavam perfeitamente de acordo 
com as predições dos profetas.

	 Depois de algumas palavras de fundamentação, Tiago 
apresentou seu veredicto com as seguintes palavras: “Por-
tanto, julgo” (ou: “Portanto, decido”). Observe sua escolha 
de palavras: Tiago não “concorda”, ele não “sugere”, e ele 
não “pergunta” o que os outros líderes acham. O líder da 
igreja “decide”.5

e.	 Todos concordaram que o julgamento foi dado por inspi-
ração do Espírito Santo (15.28). Eles o escreveram em uma 
carta especial para a igreja em Antioquia, enviaram pelas 
mãos de Paulo e vários líderes que o acompanharam (At 
15.30). Pouco tempo depois, Paulo e Silas empreenderam 
sua segunda viagem missionária (At 15.40-41). Dois pon-
tos aqui merecem especial atenção:

•• Por toda a jornada, Paulo teve o cuidado de entregar o 
decreto de Tiago a todas as igrejas que ele visitava (At 
16.4). Esta é a segunda vez que as Escrituras mencio-
nam que Paulo obedeceu às instruções de Tiago.

•• Tiago apresentou seu decreto como líder da Igreja 
Cristã em geral, não apenas como chefe da igreja em 
Jerusalém. Todas as comunidades cristãs e todos os 
cristãos individualmente eram obrigados a obedecer 
aos seus comandos.

6. 	 Em Atos 21.18-26, Paulo deu um exemplo prático do princí-
pio ao qual ele mesmo estava determinado a viver em obe-

5	  William Varner. James: Evangelical Exegetical Commentary (Bellingham, WA: Lexham Press, 
2014), p. 10-11.
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diência: “Tornei-me judeu para os judeus” (1Co 9.19-22). Ele 
desejava provar aos “milhares de judeus” em Jerusalém que 
criam em Jesus e eram, não obstante, “zelosos da lei”, que ele 
não ensinava os judeus crentes a “se afastarem de Moisés”. 
Para tanto, ele obedecia às instruções de Tiago, que eram: 
“Estão conosco quatro homens que fizeram um voto. Parti-
cipe com esses homens dos rituais de purificação e pague as 
despesas deles, para que rapem a cabeça. Assim, todos sabe-
rão que não é verdade o que falam de você [Paulo], mas que 
você continua vivendo em obediência à lei” (At 21.23-24).

	 Aqui temos o terceiro exemplo do apóstolo Paulo se subme-
tendo às instruções de Tiago.

7. 	 Na Epístola de Judas, o autor primeiramente se apresenta 
como “servo de Jesus Cristo” (Jd 1). Ele insistiu com os seus 
leitores crentes que “batalhassem pela fé” e que se livrassem 
dos falsos mestres que estavam no meio deles (Jd 3-4).

	 A fim de certificar-se de que os crentes reconheceriam a au-
toridade através da qual ele deu tais mandamentos, ele tam-
bém se identificou como “irmão de Tiago” (Jd 1). Por quê? Por-
que, mesmo que os crentes não tivessem noção de quem era 
Judas, eles certamente já haviam ouvido falar de Tiago.

8.	 A literatura histórica dos primeiros séculos d.C. nos propor-
ciona muitos testemunhos do fato de que Tiago não era ape-
nas líder da igreja em Jerusalém, mas o chefe da Igreja Cristã 
em geral. Mencionarei aqui somente o testemunho de Flávio 
Josefo, por diversas razões:

•• O tempo em que ele escreveu ficava muito próximo do 
tempo em que de fato aconteceram os eventos, na meta-
de do Século I d.C.

•• Ele não era membro do novo movimento cristão, mas o 
observava de fora.

•• Hoje, ele é provavelmente o historiador clássico mais am-
plamente conhecido.
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Tiago é o único líder cristão da Igreja Primitiva menciona-
do por Josefo em seus escritos. Em Antiguidades dos Ju-
deus, ele se refere a Tiago como “Tiago, o irmão de Jesus 
chamado Cristo.” E descreve brevemente a execução de Tia-
go por apedrejamento, após um julgamento pelo Sinédrio 
encabeçado pelo Sumo Sacerdote Ananus, filho de Ananus 
(em 62 ou 69 d.C.). Observe que Josefo nunca menciona os 
apóstolos Pedro, João ou Paulo, mas somente Tiago, o líder 
da Igreja Cristã.

Que tipo de homem era Tiago?
Para ter sido um líder da Igreja Primitiva, Tiago deve certamente ter 

sido um extraordinário crente e bastante maduro em sua fé.

Tiago conduziu a Igreja em uma época que o estabelecimento reli-
gioso era oposto aos crentes em Jesus, excomungando-os da sinagoga 
e perseguindo-os. Sua liderança num momento como aquele era um 
maravilhoso testemunho de sua grandiosidade.

É quase que certo que Tiago fosse casado (1Co 9.5).

De acordo com a tradição cristã, Tiago era um homem de oração e 
passava grande parte de seu tempo de joelhos – tanto é assim que eles 
se tornaram tão grosseiros quanto os joelhos de um camelo.6 Definiti-
vamente há uma forte ênfase na oração em sua epístola.

2. A Quem Tiago Escreveu a Epístola?
“Às doze tribos” (v. 1). – Tiago estava escrevendo para judeus. Não faz 

sentido que ele se dirigisse aos gentios desta maneira.

“Dispersas entre as nações.” – Esses judeus crentes moravam em ter-
ras estrangeiras, na Diáspora. Após ondas de perseguição, muitos dos 
crentes primitivos de Jerusalém e da Judeia fugiram para países vizi-
nhos (ver At 8.1-4; 11.19-20). Ir embora, em direção a uma vida no exí-
lio, causou-lhes grande sofrimento, mas também serviu para espalhar o 
Evangelho longe de casa, em terras distantes.

6	  Hegesippus, citado por Eusébio em História Eclesiástica, 2.23.
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Os judeus da Diáspora que acreditavam em Jesus suportavam uma 
medida dobrada de sofrimento: eram rejeitados e explorados pelos 
gentios porque eram estrangeiros, e também eram alienados de seus 
irmãos judeus por causa da fé em Jesus.

As congregações de judeus crentes precisavam de ajuda, portanto 
Tiago enviou-lhes esta epístola a fim de encorajá-los e dar-lhes apoio.

Entre os destinatários da carta havia pessoas que ainda não haviam 
sido salvas. Eles desprezavam os pobres, tiravam vantagem deles e os 
oprimiam, desta forma blasfemando contra o nome de Jesus por meio 
de seu comportamento (Tg 2.6-7).

No capítulo 2, vemos que os crentes adoravam nas sinagogas (Tg 
2.2), o que significa que o movimento cristão ainda era considerado 
uma corrente dentro do judaísmo.

Tribos perdidas?
Tiago escreveu a epístola “às doze tribos”. A partir disso entende-

mos que, na ocasião em que ele escreveu, todas as tribos de Israel eram 
ainda identificáveis – tanto na Diáspora quanto na terra de Israel (ver 
também Lc 2.36; Rm 11.1). Isto foi mais de seiscentos anos depois do 
cativeiro na Babilônia. E mais de setecentos anos depois que o reino de 
Israel (o Reino do Norte) havia sido levado ao exílio.

Em sua visão apocalíptica, o apóstolo João viu “cento e quarenta e 
quatro mil, de todas as tribos de Israel”, e eles estavam sendo “selados” 
(protegidos da destruição) pouco tempo antes do retorno de Cristo à 
terra nos últimos dias (Ap 7.4-8).

O profeta Ezequiel também previu que, seguindo o retorno do Mes-
sias à terra para estabelecer o Seu Reino Milenar, a herança da terra de 
Israel será distribuída entre as doze tribos (Ez 47.13-48.29).

Nenhuma tribo estava perdida. Este fato permanece verdadeiro e 
permanecerá verdadeiro para sempre.
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Data
Uma opinião bem fundamentada de estudiosos é que a Epístola de 

Tiago é o documento mais antigo da Igreja Cristã.7

De acordo com isto, a epístola foi escrita entre os anos 46-48 d.C., ou 
seja, menos que quinze anos após a crucificação e ressurreição de Jesus 
Cristo. Esta opinião baseia-se nos seguintes argumentos:

•• A epístola não faz nenhuma menção de crentes deixando as si-
nagogas. Tiago volta-se aos crentes, dizendo: “Se, portanto, en-
trar na vossa sinagoga algum homem...” (Tg 2.2 – ARA). Ele em-
prega aqui o termo mais comumente usado para descrever uma 
casa de oração de judeus.

•• A epístola não faz nenhuma menção da evangelização dos gen-
tios – uma questão central nas epístolas do apóstolo Paulo (as 
quais a maioria dos teólogos concorda que foram escritas em 
torno do ano 48 d.C.). Isto não quer dizer que os discípulos de Je-
sus não pregassem aos gentios, mas ainda não havia debates re-
lacionados às condições necessárias para que os gentios fossem 
acrescentados à Igreja. Quase que todos os estudiosos concor-
dam que este debate (At 15.1) não começou antes do ano 48 d.C.

•• A Epístola de Tiago não menciona questões como a circuncisão, 
a observância do Sábado e “a Lei dos mandamentos expressa em 
ordenanças” (Ef 2.15; Gl). Estas foram questões que Tiago teve 
que tratar na convenção dos apóstolos em Jerusalém em torno 
do ano 50 d.C. (At 15), e que continuaram a importunar a Igreja 
de Cristo por toda a segunda metade do Século I. A partir daí, de-
duzimos que a Epístola de Tiago foi escrita antes da convenção.

3. Tiago Baseia-se na Palavra de Deus
No versículo 1, o escritor se apresenta com as seguintes palavras:

“Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus Cristo.”

7	  John A. T. Robinson. Redating the New Testament (Londres: SCM Press, 1976), p. 139.
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Ele revela ser um fiel servo do seu Deus e do seu Senhor ao ensinar prin-
cípios do Livro de Levítico e do Sermão da Montanha em toda a epístola.

Princípios de Levítico 19
Levítico 19 Tiago
12 “Não jurem falsamente pelo 

meu nome, profanando assim 
o nome do seu Deus. Eu sou o 
Senhor.”

5.12 “Sobretudo, meus irmãos, não 
jurem, nem pelo céu, nem 
pela terra, nem por qualquer 
outra coisa.”

13b “Não retenham até a manhã 
do dia seguinte o pagamento 
de um diarista.”

5.4 “Vejam, o salário dos traba-
lhadores que ceifaram os 
seus campos, e que vocês 
retiveram com fraude, está 
clamando contra vocês. O 
lamento dos ceifeiros chegou 
aos ouvidos do Senhor dos 
Exércitos.”

15 “Não cometam injustiça num 
julgamento; não favoreçam os 
pobres nem procurem agra-
dar os grandes.”

2.1,9 “Meus irmãos [...] não façam 
diferença entre as pessoas, 
tratando-as com parcialidade.”

16 “Não espalhem calúnias no 
meio do seu povo.”

4.11 “Irmãos, não falem mal uns 
dos outros.”

18a “Não procurem vingança 
nem guardem rancor contra 
alguém do seu povo.”

5.9 “Irmãos, não se queixem uns 
dos outros.”

18b “... ame cada um o seu próxi-
mo como a si mesmo.”

2.8 “Ame o seu próximo como a si 
mesmo.”

Princípios do Sermão da Montanha
Tiago Mateus

1.2 Regozijar nos sofrimentos. 5.10-12
1.4 Ser perfeito. 5.48
1.5 Pedir a Deus “dons perfeitos”. 7.7-11
1.17 Deus dará apenas boas coisas a quem Lhe pedir. 7.11
1.20 Contrário à ira. 5.22
1.22 Ser praticante da Palavra e não apenas ouvinte. 7.24-27
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2.5 O pobre herdará o Reino de Deus. 5.3,5
2.10 Obedecer completamente à Lei. 5.19
2.13 Os que são misericordiosos receberão misericórdia. 5.7
3.12 Você os conhecerá pelos frutos. 7.16
3.18 Bem-aventurados os pacificadores. 5.9
4.2-3 Peça com a intenção certa. 7.7-8
4.4 Não se pode servir a Deus e ser amigo do mundo. 6.24
4.9-10 Deus confortará os que choram. 5.4
4.11-12 Quem é você que julga a seu irmão? 7.1-5
4.13-14 Não se preocupe com o amanhã. 6.34
5.2-5 Tesouros terrenos são corroídos pela traça e pela ferrugem. 6.19
5.10 Os profetas nos foram dados como exemplo. 5.12
5.12 Digo a vocês que não jurem. 5.33-37

ALEGRAR-SE EM TRIBULAÇÕES? 
QUEM CONSEGUE FAZER ISSO?

COMO AGIR EM TEMPOS DE DIFICULDADE

“Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de pas-
sarem por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua 
fé produz perseverança.  E a perseverança deve ter ação completa, 
a fim de que vocês sejam maduros e íntegros, sem que falte a vocês 
coisa alguma. Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedi-
da. Peça-a, porém, com fé, sem duvidar, pois aquele que duvida é se-
melhante à onda do mar, levada e agitada pelo vento. Não pense tal 
pessoa que receberá coisa alguma do Senhor, pois tem mente dividi-
da e é instável em tudo o que faz. O irmão de condição humilde deve 
orgulhar-se quando estiver em elevada posição.  E o rico deve orgu-
lhar-se caso passe a viver em condição humilde, porque o rico pas-
sará como a flor do campo. Pois o sol se levanta, traz o calor e seca 
a planta; cai então a sua flor, e a sua beleza é destruída. Da mesma 
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